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“O conhecimento não se recebe, mas se constrói
por meio da ação do sujeito: um sujeito que pensa e
aprende. Pela interação entre este sujeito e o objeto
a ser aprendido é que se dá a construção do seu
conhecimento”. PIAGET
Sabemos que, na complexa construção da aprendizagem,
a singularidade de cada pessoa, com suas habilidades
e valores, tem um papel primordial. Nesse sentido,
uma proposta educativa que esteja voltada para
o desenvolvimento pleno do ser, em todas as suas
dimensões, e a presença pedagógica dos educadores
podem influenciar o tipo de abordagem que cada
estudante fará em seu processo construtivo.
Na atualidade, é comum encontrarmos estudantes com
dificuldades para criar uma rotina eficiente de estudos,
tanto no que se refere ao planejamento, quanto à
execução de atividades e à revisão/sistematização dos
conhecimentos. Nessa perspectiva, é primordial apoiar
os educandos, ajudando-os a estabelecer a relação
entre os estudos e seu Projeto de Vida, a identificar seus
desafios de aprendizagem, a conhecer rotinas e técnicas
de estudo que se adequem à sua forma de aprender e,
sobretudo, a construir sua autonomia neste exercício
diário que é o estudar.
Por essa razão, a Secretaria de Educação e Esportes
de Pernambuco, por meio da Secretaria Executiva de
Educação Integral e Profissional, disponibiliza o presente
material, construído em parceria com o Instituto Sonho
Grande, com o objetivo de subsidiar os educadores na
tarefa de “ensinar o estudante a estudar”, ou seja, na
tarefa de fomentar o desenvolvimento de um dos pilares
da educação do século XXI: o aprender a aprender.
Logo, cada professora e professor atua, não como mero
transmissor de conteúdos, mas como mediador/facilitador
de um conhecimento que está ao alcance de todos.
Ciente da relevância de metodologias como a
problematização, a educação por projetos e o trabalho
colaborativo, a SEIP acredita que o material irá agregar
contribuições importantes à rede de escolas integrais de
Pernambuco, que têm o protagonismo juvenil como um de
1. ABERTURA
seus eixos balizadores e que atuam, diuturnamente, para
apoiar a juventude pernambucana em sua caminhada
autônoma e crítica de formação, a qual lhe permitirá
decifrar o mundo ao seu redor e encontrar as melhores
soluções para os problemas contemporâneos.
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2. APRESENTAÇÃO
O Estudo Orientado deve apoiar o(a) estudante na aquisição de hábitos
e incentivá-lo(a) na rotina de estudo diário, por meio de atividades que
o(a) auxiliem em seu processo de aprendizagem. A partir da criação da
rotina eficiente de atividades, os(as) estudantes desenvolvem melhor o
conhecimento de si, de suas emoções e reações, de sua forma de ser,
estar, aprender, fazer e conviver no mundo, visando, deste modo, a sua
formação integral.
Ao desenvolver competências e habilidades que favoreçam as diferentes
aprendizagens, o(a) estudante estará mais motivado a buscar novos
desafios, a compartilhar experiências, a selecionar melhor as informações
e a fazer escolhas mais assertivas de fontes de estudo.
A prática torna-se um exercício de protagonismo do(a) estudante,
desenvolvendo hábitos de estudo na escola e fora dela, como uma
prioridade e uma necessidade. Quando o(a) estudante vê significado em
sua relação com o saber, o ato de estudar passa a ter novo sentido para a
organização de prioridades que o ajudarão em Projeto de Vida (PV), e as
aulas de Estudo Orientado ganham um papel importante em sua vida.
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Contextualização
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Para a realização das atividades deste caderno com aulas
de Estudo Orientado, foram levados em consideração
alguns marcos legais, que valorizam o protagonismo
juvenil, a aprendizagem autônoma e a educação integral.
O Artigo 22 da Lei nº 9.394 de 20 de Dezembro de 1996
assevera que:
A educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, assegurar-
lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e
fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores.
Assim sendo, a LDB indica que o(a) estudante
receba orientações para o desenvolvimento de suas
potencialidades individuais, para a capacidade de conviver
em três diferentes aspectos: familiar, profissional e social,
embasando o entendimento crítico de como funciona
e se constitui a sociedade humana em suas relações
sociais e do mundo, com a aquisição e desenvolvimento
de técnicas e de rotinas de estudo que possibilitem a
organização do processo de aprendizagem, visando a
assegurar-lhes o direito à educação de qualidade com foco
no protagonismo juvenil e na equidade.
3.1 Marcos legais e documentos
3. CONTEXTUALIZAÇÃO
Nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação
Básica (2013) que fundamentam os caminhos para a
construção da BNCC e todas a ações voltadas para as
Políticas Educacionais, é sinalizado que o
Ensino Médio, fundamentado na integração das dimensões do trabalho,
da ciência, da tecnologia e da cultura, pode contribuir para explicitar o
significado da formação na etapa conclusiva da Educação Básica, uma
vez que materializa a formação humana integral (DCNEB, 2013 p. 190).
A Base Nacional Comum Curricular - BNCC (2018) como
documento orientador das aprendizagens essenciais, com
foco na formação integral, que assume o compromisso
de desenvolver competências a partir da articulação
entre a Base Comum e os Componentes Integradores,
sendo que essa construção intencional deve garantir
uma aprendizagem de qualidade, o desenvolvimento
do Protagonismo e contribuir para o Projeto de Vida
dos estudantes, pautado no respeito às identidades e
valorização dos territórios.
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O Ensino Médio tem como propósito situar o sujeito como
produtor do conhecimento e participante do mundo do
trabalho. Assim, segundo o PCN do Ensino Médio (1999), a
escola, em cumprimento ao seu papel primordial, deve pensar
em um currículo como instrumentação da cidadania democrática,
contemplando conteúdos e estratégias de aprendizagem que
capacitem o ser humano para a realização de atividades nos
três domínios da ação humana: a vida em sociedade, a atividade
produtiva e a experiência subjetiva.
O compromisso com a educação integral requer o
desenvolvimento de competências para aprender a aprender,
uma vez que é muito importante o papel da escola na seleção,
classificação e uso das informações para o processo de aquisição
e produção de conhecimento. As informações encontram-se cada
vez mais disponíveis, mas necessitam de mediação, para que os
estudantes possam atuar com discernimento e responsabilidade
nos contextos das culturas digitais, aplicando conhecimentos para
resolver problemas, tendo autonomia para tomar decisões, sendo
proativos para identificar os dados de uma situação e buscando
3.2 Fundamentos
3. CONTEXTUALIZAÇÃO
soluções, convivendo e aprendendo com as diferenças e as diversidades
(BNCC, 2018). Assim sendo, (....) “os sistemas e redes de ensino e as
instituições escolares devem se planejar com um claro foco na equidade
que pressupõe reconhecer que as necessidades dos estudantes são
diferentes” (BNCC, 2018, p.15) e destacar a existência dos estudantes.
Nesse contexto, a BNCC afirma, de maneira explícita, o seu
compromisso com a Educação Integral. Reconhece, assim, que a
“Educação Básica deve visar à formação e ao desenvolvimento humano
global [...]. Significa, ainda, assumir uma visão plural, singular e integral
da criança, do adolescente, do jovem adulto, considerando-os como
sujeitos de aprendizagem” (BNCC, 2018, p.14).
O Estudo Orientado como metodologia que integra os Componentes
Integradores, parte diversificada do currículo do novo Ensino Médio,
consiste na aquisição e no desenvolvimento de técnicas de estudo
que possibilitam a organização do processo de aprendizagens
dos estudantes, visando a assegurar-lhes o direito à educação de
qualidade com foco no protagonismo juvenil e na equidade.
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Baseado nos marcos legais e nos fundamentos, alguns
pilares podem ser considerados para o estudo Orientado:
• Equidade: O ensino para equidade atua produzindo ganhos na aprendizagem,
reduzindo as desigualdades;
• Formação integral: Consiste no desenvolvimento intencional dos aspectos
físicos, cognitivos e socioemocionais do(da) estudante, por meio de processos
educativos significativos que promovam a autonomia, o comportamento cidadão e
o protagonismo na construção de seu Projeto de Vida (DCNEM, 2013);
• Aprender a Aprender: Representa um dos pilares para a educação integral
ao auxiliar o(a) estudante a desenvolver o autodidatismo, ou seja, compreender,
refletir e assimilar determinado conhecimento a partir de si próprio e dos recursos
de que dispõe;
• Sujeitos da aprendizagem: Visão plural, singular e integral da criança, do(da)
adolescente, do(a) jovem e do(da) adulto(a) – considerando-os como sujeitos
de aprendizagem – e promove uma educação voltada ao seu acolhimento,
reconhecimento e desenvolvimento pleno, nas suas singularidades e diversidades.
Além disso, a escola, como espaço de aprendizagem e de democracia inclusiva,
deve se fortalecer na prática coercitiva de não discriminação, não preconceito e
respeito às diferenças e diversidades (BNCC, 2018).
3.3 Pilares
3. CONTEXTUALIZAÇÃO
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Tendo em vista que o Componente Curricular Estudo Orientado
tem a intenção de ajudar a formar estudantes autônomos,
devem ser consideradas as seguintes premissas:
3.4 Premissas do Estudo Orientado
3. CONTEXTUALIZAÇÃO
Equidade: Reconhecer o direito de todos e
todas de aprender e acessar oportunidades
educativas diferenciadas e diversificadas a
partir da interação com múltiplas linguagens,
recursos, espaços, saberes e agentes. É
condição fundamental para o enfrentamento
das desigualdades educacionais;
Inclusão: Reconhecer a singularidade
dos sujeitos, suas múltiplas identidades,
sustentando-se na construção de um projeto
educativo pertinente para todos e todas;
Contemporaneidade: Alinhada às
demandas do século XXI, tem como foco a
formação de sujeitos críticos, autônomos e
responsáveis consigo e com o mundo;
Sustentabilidade: Compromete-se com
processos educativos contextualizados,
sustentáveis no tempo e no espaço, com
a integração permanente entre o que se
aprende e o que se pratica;
Foco no desenvolvimento de
competências: Os(as) estudantes devem
desenvolver, mobilizar conhecimentos,
habilidades, atitudes e valores, para agirem
sobre situações complexas da vida cotidiana;
Interdisciplinaridade: Estimula novos
modos de tratamento dos componentes
curriculares, fortalecendo as relações
entre eles, promovendo a contextualização
com inclusão de elementos da realidade
e, sobretudo, com trabalho integrado e
cooperativo dos(das) educadores(as), desde
o planejamento à execução dos planos, com
a integração de saberes;
Protagonismo: Exercitado em função
das oportunidades, nessa perspectiva, o
desenvolvimento do protagonismo do(da)
estudante é o elemento central da prática
educativa e participa de todas as suas
etapas – do planejamento à avaliação das
ações previstas.
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3. CONTEXTUALIZAÇÃO
3.5 Importância 3.6 O Estudo Orientado
como componente
curricular
Esse componente curricular permite
ao(à) estudante, além de trabalhar
auto-organização, automonitoramento
e autorregulação, aprender técnicas
de estudo e como usá-las de maneira
adequada, identificar o que precisa
aprender mais e o que já tem
conhecimento, aprender a planejar
e organizar os estudos dentro e fora
da aula de EO, realizar atividades,
estudos e exercícios indicados pelos(as)
educadores(as) de todas as áreas, de
acordo com a necessidade individual ou
do grupo, e ter momentos de estudos
pessoais e coletivos.
Os momentos de Estudo Orientado são
fundamentais para auxiliar o(a) estudante:
• a se organizar e escolher técnicas mais adequadas
para cada tipo de estudo;
• a identificar habilidades mais desenvolvidas e
habilidades para as quais precisa dedicar-se com
mais intensidade;
Competências
& Habilidades
Socioemocionais
Foco
Autogestão
Planejamento
Esforço
Responsabilidade
• a buscar soluções pertinentes para suas dúvidas e
problemas e compartilhar suas descobertas de maneira
clara e criativa, desenvolvendo, assim, a autonomia
intelectual e o estímulo a descobertas dentro de seus
próprios recursos mentais e ritmo pessoal;
• a estabelecer de rotinas e uma agenda de estudos;
• a procurar e selecionar materiais de apoio e ferramentas
de monitoria.
Assim, são fortalecidas as ações voltadas para o pleno
exercício do protagonismo, articulando competências
e habilidades socioemocionais, como autonomia,
autodidatismo, foco, esforço, responsabilidade,
autogestão e planejamento.
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Na proposta de formar jovens com autonomia, sendo fonte de iniciativa,
liberdade e compromisso, o EO deverá ter um alinhamento dentro da
proposta pedagógica da escola. É preciso que se forme uma teia de
comunicação e interação para que possamos atingir os objetivos propostos:
formar jovens autônomos(as), solidários(as) e competentes.
O Estudo Orientado apoia o Projeto de Vida, porque desenvolve
competências que permitem ao(à) estudante aprender a fazer escolhas e
a priorizar e direcionar sua aprendizagem de acordo com seus interesses
e necessidades; apoia o Nivelamento quando, por meio de suas técnicas,
permite o desenvolvimento de habilidades integradoras das disciplinas,
fortalecendo a Formação Geral e aprofundamentos (quando houver), apoia
e é apoiado pela Tutoria, por meio do acompanhamento sistemático,
permitindo o alcance do sucesso escolar e a realização do Projeto de Vida.
Todo esse processo poderá ser assessorado pela equipe gestora, por
meio de reuniões de fluxo semanais com os(as) educadores(as), quando se
estabelecerá uma sequência de comunicação e de ações intencionais, com
posteriores planejamentos interventivos em cada Programa de Ação dos(das)
educadores e entre todos(as) os(as) envolvidos(as) no processo de ensino e de
aprendizagem. Tal processo é retratado no esquema a seguir.
3.7 O Estudo Orientado não está sozinho/alinhamento
3. CONTEXTUALIZAÇÃO
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Comunicação
Estudo Orientado
Coordenação Pedagógica
Coordenação de Área
Tutoria Nivelamento
Projeto de Vida
Formação Geral
Planejamento
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Orientações
Gerais
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Reconhecer a importância do desenvolvimento
de hábitos e de rotinas de estudo;
Identificar os elementos essenciais para
o ato de estudar;
Compreender a diferença entre intensidade e
qualidade de estudo;
Desenvolver a capacidade de se organizar
para estudar;
Compreender e aplicar técnicas de estudo na
rotina diária;
Consolidar hábitos e rotinas de estudo
individuais, em grupos e coletivas.
4.1 Objetivos das aulas para os estudantes
4. ORIENTAÇÕES GERAIS
Apesar de os objetos de conhecimento apresentados
neste material estarem organizados em aulas, eles não
precisam ser seguidos pelo(a) educador(a) com o mesmo
rigor cronológico, pois foram formulados pensando na
necessidade de cada estudante, assim, o(a) educador(a)
pode escolher as aulas em ordens diversas, aqui está apenas
uma sugestão. Além disso, as atividades podem extrapolar
o tempo previsto, podendo ser reduzidas, divididas em
mais aulas ou ampliadas. A duração de cada atividade é
apenas um parâmetro para orientação e planejamento. O(a)
educador(a) pode e deve ir além desse material, modificá-lo
de acordo com suas necessidades, ampliá-lo, usá-lo como
inspiração para criar novos conteúdos e propostas.
A estrutura das aulas de EO segue a auto-organização,
automonitoração e autorregulação da aprendizagem. Por auto-
organização, entende-se saber organizar seu tempo, seus espaços
(inclusive local de estudos, armários, prateleiras etc.), seu material,
sua agenda, desenvolver hábitos de estudo, de pesquisa e de registro
da informação. Automonitoração é a possibilidade de o(a) estudante
desenvolver novas técnicas que possibilitem avaliar seu próprio
desempenho.
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O Estudo Orientado pode ser organizado em 02 (duas) aulas semanais para cada
ano ou turma, de acordo com a matriz curricular, realizadas, preferencialmente, em
horários previamente definidos no conjunto dos demais componentes curriculares, a
partir de uma proposta de alinhamento interdisciplinar. É importante que todas as áreas
de conhecimento apontem a direção dos objetos de conhecimento que precisam ser
mais aprofundados por turma, sem deixar de observar os indicadores de desempenho
individuais dos estudantes.
O planejamento das aulas de Estudo Orientado envolve diferentes propostas e
estratégias de ensino, para que os(as) estudantes criem hábitos e rotinas de estudo,
desenvolvam o compromisso, a organização pessoal, a organização do tempo e espaço,
estabelecendo prioridades, produzam sua agenda das atividades escolares e planos de
estudos, identificando qual a melhor técnica para sua aprendizagem, desenvolvendo sua
responsabilidade, autoconfiança e o protagonismo juvenil.
Para atingir esses objetivos, o planejamento das aulas poderá contemplar: aulas de
técnicas de estudo ou projetos, aula de organização e planejamento de estudos e
momentos com orientações para a execução do Roteiro Orientado ou do Estudo pessoal.
4.2 Organização de tempos e calendário
Momentos das Aulas Ação do Educador
4. ORIENTAÇÕES GERAIS
Técnicas
de Estudos
Dar aula de técnicas
de estudo ou projetos
Dar aula de organização e
planejamento de Estudos
Orientar a execução do Roteiro Orientado
ou acompanhar o Estudo Pessoal
Organização
de Estudos
Orientações
de Estudos
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Dentro dos momentos citados anteriormente, nas aulas
de Estudo Orientado são propostas algumas atividades
que visam ao desenvolvimento dessa organização e
autonomia dos(das) estudantes em relação aos seus
estudos. Tais atividades serão abordadas com maior
profundidade em tópicos posteriores, mas, de maneira
geral, as aulas contemplam atividades como:
• Agenda de Estudos: coletiva (para organizar as
atividades previstas) e agenda pessoal (para estudos de
aprendizagem e estudos para avaliações), que deve ser
feita em todas as aulas;
• Roteiro de Estudo: ficha com instruções planejadas
pelo(a) professor(a) de área com indicações de páginas
para revisar, leitura de textos, exercícios ou atividades,
produção de textos, sínteses etc., envolvendo, também,
educadores(as) de diversas áreas, baseando-se no
nivelamento ou nas observações dos(as) educadores(as)
e/ou tutores(as). As atividades propostas poderão ser
realizadas de maneira individual, em duplas ou em
4.3 Atividades propostas
4. ORIENTAÇÕES GERAIS
grupos. O(a) professor(a) ou educador(a) responsável
pelas aulas de Estudo Orientado é o(a) apoiador(a),
orienta a execução das atividades propostas nos
Roteiros de Estudo;
• Técnicas de Estudo: atividades para o(a) estudante
aprender técnicas de estudos variadas;
• Mural Coletivo: contempla, dentre outros itens, a
agenda coletiva;
• Tempo livre para estudar: poderá ocorrer de maneira
individual, em dupla ou em pequenos grupos, de acordo
com as necessidades do(a) estudante e sua agenda
pessoal;
• Observações e Registros: acontecem o tempo
todo. Incluem o registro do desenvolvimento dos(das)
estudantes, das atividades realizadas e de possíveis
encaminhamentos.
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Para o melhor desenvolvimento das atividades
em Estudo Orientado, é necessária a instituição da:
• Agenda coletiva: educador(a) indica/combina quais são os momentos/atividades
para cada período (mensal ou semanal), fixando-os de forma visível no mural;
• Agenda pessoal: estudante elabora agenda do mês/semana,
planejando atividades com foco em:
Estudos para aprendizagem:
• estudo de investigação (tenho dúvidas, vou pesquisar sobre elas 					 	
e me informar melhor, listar as que ainda persistem);
• estudo de manutenção (já sei o básico sobre um assunto, apenas preciso rever 	
outras informações e exercícios semelhantes para consolidar meu conhecimento);
• estudo de aprofundamento (já tenho segurança sobre um assunto, 				
mas gostaria de me aprofundar, enfrentar desafios maiores).
Estudos para avaliações (avaliações semanais, testes, simulados, avaliações externas).
*A agenda de estudos pessoal extrapola a aula de EO, podendo e sendo indicada para
que aconteça em outros momentos, inclusive na casa do(a) estudante e aos finais de semana.
4.4 Sugestões para agenda de estudos
4. ORIENTAÇÕES GERAIS
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SEMANA SEG TER QUA QUI SEX
1º
Agenda mensal
e semanal
Técnica de estudo*
2º
Agenda semanal
Estudo pessoal
3º
Agenda semanal
Roteiro orientado
4º
Agenda semanal
Estudo pessoal
Agenda Coletiva
Exemplo 1
de Agenda Coletiva
O exemplo apresentado considera as duas aulas semanais,
que podem ser feitas de segunda a quinta. O importante é
contemplar momentos para técnicas, organização e orienta-
ção de estudos. Na Semana 1, será apresentada uma técnica
de estudo, articulando os objetos de conhecimento dos
componentes curriculares. Na semana 2, os(as) estudantes
dedicam tempo para o estudo pessoal, grupos de estudo
e monitoria. Na semana 3, ocorre a aplicação de Roteiro (s)
Orientado (s) de acordo com a demanda e as necessidades
levantadas pelo(a) educador(a) responsável pelas aulas
de EO. Na semana 4, os(as) estudantes dedicam tempo
para o estudo pessoal, grupos de estudo e monitoria. *AULAS de: técnica de estudo ou organização de estudo ou projeto.
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Componentes
Curriculares
SEG TER QUA QUI SEX
Língua
Portuguesa
Responder
questionário
da pág: 10
Matemática
Prova
Bloco 1
Resolver
Exercícios do
Capítulo 2
Física
Prova
Bloco 1
Ler e resumir
texto do
capítulo 5
Biologia
Prova
Bloco 1
Fazer
pesquisa
sobre os
seres vivos
Agenda Pessoal
Exemplo
de Agenda pessoal
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Nas aulas de Estudo Orientado, o momento de
Orientações de estudos pode ser dividido em:
Estudo Pessoal e Roteiros Orientados.
a) Estudo Pessoal
É quando os(as) estudantes realizam seus estudos com
total autonomia, escolhendo, naquele momento, o que
precisa estudar mais, segundo uma observação pessoal,
a aproximação do período de avaliações ou por indicação
de algum(alguma) educador(a). É o momento em que o(a)
estudante escolhe o que estudar e como estudar, de
maneira individual, em duplas ou em pequenos grupos.
Nessa ocasião, o(a) educador(a) responsável pelas aulas de
Estudo Orientado pode circular entre os(as) estudantes e se
colocar à disposição para ajudar, orientar e até mesmo fazer
registros importantes, tais como: o que os(as) estudantes
estão estudando mais, como são os agrupamentos, quais
as maiores dificuldades que encontram, se estão seguindo
o que planejaram nos momentos de agenda ou não, dentre
outras possíveis observações.
4.5. Orientações de Estudos
4. ORIENTAÇÕES GERAIS
b) Roteiro Orientado
O Roteiro Orientado (EO) é um instrumento
metodológico que promove a organização dos estudos,
potencializa a autonomia e estimula o autodidatismo
dos(das) estudantes.
Os roteiros são elaborados pelos(as) professores(as)
das áreas do conhecimento, de acordo com as
necessidades da turma e/ou individualmente, quando
necessário. Os roteiros são fichas com orientações
diretas ao(à) estudante, ou seja, espera-se que o(a)
estudante consiga ler as orientações contidas na ficha e
realizar as atividades solicitadas com autonomia.
Algumas vezes, o(a) educador(a) de Estudo Orientado
pode auxiliar o(a) estudante, mas essa orientação deve
ser dada prioritariamente por quem elaborou a ficha.
Ou seja, deverá estar planejado previamente se aquela
ficha será realizada de maneira individual pelo(a)
estudante. Isso será importante porque, quando o
responsável pelas aulas de EO devolver essa ficha ao(à)
professor(a) da área, ele(ela) saberá se ela foi realizada
com total autonomia pelo estudante, se foi feita em
grupos ou se foi feita com orientação do(a) educador(a)
de EO, o que o(a) norteará em sua avaliação.
A seguir, um exemplo possível de Roteiro de Estudo
Orientado para o(a) estudante (Ficha).
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Junto a esse Roteiro Orientado, o(a) professor(a) de área envia textos complementares, caso sejam
necessários (pode ser somente o próprio material do estudante: livros etc.). No caso do exemplo anterior,
poderiam ser disponibilizados os textos indicados.
Também, junto ao Roteiro Orientado, apresentado ao(à) estudante (Ficha) e os textos complementares, o(a)
professor(a) de área pode enviar algumas sugestões ao(à) professor(a) de EO, indicando se a atividade é
totalmente individual ou em duplas e como o(a) professor(a) poderá orientá-la.
Roteiro de Estudo Orientado
Nome: Ano: 2020
Roteiro Orientado: 4 Tema: Crônica e Conto Prof: Amanda Data: Prazo:
Habilidade:
EM13LP49 Perceber as peculiaridades estruturais e estilísticas de diferentes gêneros literários para
experimentar os diferentes ângulos de apreensão do indivíduo e do mundo pela literatura.
• Leia a crônica “Tropeços” do autor Ivan Ângelo. Texto será entregue pelo(a) educador(a).
• Sublinhe as palavras desconhecidas.
• Faça anotações das dúvidas.
• Responda às quatro questões a respeito do texto.
• Faça a leitura do conto “Chuva: a abensonhada” do autor Mia Couto.
• Responda à atividade de identificação dos elementos do gênero textual
(narrador, tempo, lugar/espaço, personagem e enredo).
• Compare os dois gêneros e elabore um desenho que represente a característica principal de cada um deles.
 


	24. 24 | 220  Caderno de Estudo Orientado - Pernambuco
No Estudo Orientado, há momentos para que sejam
ensinadas técnicas de estudos variadas e para
desenvolver projetos que ampliam a aplicação das
técnicas e outras estratégias de estudo.
É importante apresentar/ensinar técnicas de estudo,
pois permitem aos(às) estudantes:
4.6 Técnicas de estudo e Projetos
4. ORIENTAÇÕES GERAIS
• Cronograma das atividades a serem realizadas na
semana, por turma: Para melhor organização dos(das)
estudantes, seria interessante que um cronograma de
atividades por turma se encontrasse disponível no mural
da sala de aula de Estudo Orientado. Esse cronograma
pode ser atualizado por professores(as), mas também
personalizado pelo líder de turma como forma de
incentivo ao protagonismo estudantil.
• Mural com as datas de aniversário dos(das)
estudantes para exercitar a pedagogia da presença:
Uma lista com aniversariantes do mês pode ser fixada no
mural da sala de aula de Estudo Orientado, como forma
dos(das) educadores(as) e estudantes se recordarem de
celebrar esse marco na vida dos(das) colegas.
• Estudômetro: Incentiva-se que os(as) estudantes
registrem semanalmente a quantidade de conteúdo que
conseguiram estudar do que se planejou, numa escala
4.7 Dicas para o mural
de 0 a 5, como forma de protagonismo na organização do
próprio estudo e, até mesmo, para melhor visualização de
oferta de ajuda aos(às) colegas que estão com dificuldade
no cumprimento do cronograma de estudos.
• Combinados para que a aula de EO consiga acontecer
da melhor maneira possível (silêncio, limpeza da sala,
horários): Esses combinados podem ser co-construídos
com os(as) estudantes de acordo com ações que eles
acreditem que precisam ser mantidas na sala de EO para
que ela seja aproveitada da melhor maneira possível.
• Resumo e esquemas dos temas estudados: Os(as)
estudantes podem elaborar cartazes com esquemas
que resumem as principais temáticas estudadas
naquele período, das várias áreas do conhecimento,
para que possam visualizar facilmente, a síntese de tudo
que estão estudando.
Ter conhecimentos das variadas
técnicas existentes;
Ter a oportunidade de
experimentar e testar essas técnicas;
Poder compreender as
características de cada uma, suas
vantagens e desvantagens;
Poder se apropriar dessas técnicas e
fazer escolhas adequadas para cada
tipo de estudo.
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Os modelos de tabela sugeridos abaixo permitem que o(a)
educador(a) responsável pelas aulas de EO avalie de forma
mais clara e precisa os(as) estudantes durante as aulas de
EO, através do registro do desempenho procedimental e
atitudinal da turma durante as aulas.
4.8 Observações e registros
4. ORIENTAÇÕES GERAIS
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Agenda Pessoal
Tabela de Registros
NOME ANO FALTA ATIVIDADE LEG COMENTÁRIOS
Adriana 1º A
Agenda
Roteiro
Estudo Pessoal
Técnica de Estudo
Bárbara 1º C
Agenda
Roteiro
Estudo Pessoal
Técnica de Estudo
Beatriz 1º B
Agenda
Roteiro
Estudo Pessoal
Técnica de Estudo
Caio 1º A
Agenda
Roteiro
Estudo Pessoal
Técnica de Estudo
TABELA DE REGISTROS – Estudo Orientado (sugestão)
Data:
Agenda
1 Fez agenda adequada
2 Fez agenda confusa
3 Não fez agenda
Roteiro
1 Completou o roteiro
2 Terminou o roteiro com dúvidas
3 Não terminou o roteiro
Estudo pessoal
1 Individual
2 Dupla/trio
3 Grupo
Técnica de estudo
1 Compreendeu
2 Compreendeu em parte
3 Não compreendeu
Clique para baixar o
conteúdo da página
Clique para baixar o
conteúdo da página
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A importância das Metodologias Ativas na
construção dos conhecimentos
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O uso das metodologias ativas na Escola de Ensino
Médio em Tempo Integral - EMTI pode ser um diferencial
na busca de tornar o(a) estudante mais participativo,
bem como para gerar impactos positivos para todos
os(as) envolvidos no processo de ensino e aprendizagem.
É também uma maneira eficiente de se trabalhar
competências gerais da BNCC. Como o próprio nome
sugere, a construção do conhecimento ocorre quando há
um envolvimento ativo de quem aprende com aquilo que
está sendo ensinado. Esse é um pressuposto pedagógico
discutido desde o início do século XX, defendido pelos
teóricos da Escola Nova, a partir das pesquisas e teorias
de John Dewey (Escola Ativa, Pedagogia de Projetos), nos
Estados Unidos da América, bem como por educadores
brasileiros como Anísio Teixeira (Escolas públicas, laicas
e com metodologia ativa de ensino), Lourenço Filho
(Educação igualitária), Fernando Azevedo (Educação para
Todos), dentre muitos outros que foram influenciados
por estas concepções pedagógicas renovadas.
Apresentaremos algumas sugestões para o trabalho
nas aulas de EO que envolvem metodologias ativas para
a construção de conhecimentos, tais como: trabalho
em grupo, aprendizagem baseada na resolução de
problemas, estratégias de ensino híbrido (sala de aula
invertida, rotação por estações), aprendizagem entre
pares ou times (grupos), aprendizagem baseada em
projetos, enfatizando que o(a) educador(a) será o(a)
mediador(a)e integrador da apreensão do procedimento
relativo a cada metodologia por parte do(a) estudante,
a fim de que este desenvolva suas habilidades de
autorregulação, autonomia, autogestão, autodidatismo e
responsabilidade por meio de sua atuação protagonista.
5. A IMPORTÂNCIA DAS METODOLOGIAS ATIVAS
NA CONSTRUÇÃO DOS CONHECIMENTOS
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O trabalho em grupo nas aulas
de Estudo Orientado na EMTI
O trabalho em grupo é importante para a construção de conhecimentos, pois
desenvolve muitas habilidades e promove grande engajamento dos estudantes.
São algumas delas: liderança, argumentação, capacidade de resolver problemas,
pensamento crítico, responsabilidade, iniciativa e, principalmente, saber ouvir e
respeitar opiniões diferentes.
Listamos a seguir algumas estratégias1
e pontos para reflexão que podem ser
considerados pelo(a) professor(a) de EO durante o planejamento de trabalhos
em grupo.
Antes de iniciar um trabalho em grupo na aula de Estudo Orientado, sugere-se
que o(a) educador(a) responsável pelas aulas se questione:
1)	 O trabalho que irei propor é mesmo relevante para se fazer em grupo?
2)	 Quais seriam os ganhos para os alunos com esse trabalho?
3)	 Quais critérios devo usar para montagem dos grupos?
Ao serem desenvolvidos trabalhos em grupo, podem-se considerar os seguintes
pontos e estratégias:
• Estabelecer os tamanhos dos grupos previamente;
• Planejar tarefas ou roteiros de estudo para estudantes ausentes;
• Apresentar os critérios para montagem dos grupos;
• Propor categorias em que cada um da equipe tenha um determinado papel para o
desenvolvimento do trabalho. Contudo, é fundamental que todos possam contribuir
para além da categoria atribuída;
• Incentivar e mediar a inclusão dos(das) estudantes
com deficiência, focando nas suas potencialidades;
• Considerar a possibilidade de permuta entre membros dos grupos que ocupam as
mesmas categorias;
• Construir grupos a partir das afinidades entre os(as) estudantes, com mediação de
um(a) educador(a);
• Deixar claro o processo de execução do trabalho. Se for possível, construir um
diagrama na lousa ou mural pontuando as etapas e/ou percursos que os(as)
estudantes devem passar na execução do trabalho;
• Combinar prazos de entrega e verificar a disponibilidade ou aquisição de material;
• Planejar se haverá momentos de discussão fora dessa aula ou não (possibilidade
de uso de tecnologias).
5. A IMPORTÂNCIA DAS METODOLOGIAS ATIVAS
NA CONSTRUÇÃO DOS CONHECIMENTOS
1
Sugestões baseadas no material produzido por Sergio Daniel Ferreira, disponível em:
https://porvir.org/5-estrategias-para-melhorar-o-trabalho-em-grupo-na-sua-sala-de-aula/. Acesso em 29 jan 2021, 23h35.
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Aprendizagem baseada em resolução de problemas
Por meio da aprendizagem baseada em resolução de
problemas, o(a) estudante se torna capaz de desenvolver
habilidades conceituais, procedimentais e atitudinais,
sendo que o(a) educador(a) planeja problemas que
motivam a investigação e tragam impactos para
além da escola. O que difere esta metodologia da
aprendizagem por meio de projetos, é que nesta última
o(a) estudante busca resolver uma questão prática. Já
na aprendizagem baseada em problemas, a prioridade é
encontrar modelos teóricos para a resolução dos casos
apresentados.
Com essa metodologia, o(a) estudante estará no centro
do processo, trabalhando de forma colaborativa a
partir de um desafio e a investigação assumirá um
papel central no desenvolvimento de habilidades
específicas das disciplinas e também da criatividade, e
da comunicação de resultados. O(a) educador(a) atua
como um orientador deste processo.
Aprendizagem entre pares ou times
A aprendizagem entre pares e times (em inglês, Peer
Instruction/PI ou team based learning/TBL), como o próprio
nome revela, pressupõe a formação de equipes dentro
de determinada turma para que o aprendizado seja feito
em conjunto e haja sempre compartilhamento de ideias.
Seja em um estudo de caso ou em um projeto, é possível
que os/as estudantes resolvam os desafios e trabalhem
juntos/as, o que é muito produtivo para a construção
de conhecimento. Afinal, com a ajuda mútua, se pode
aprender e ensinar ao mesmo tempo, desenvolvendo o
pensamento crítico, por meio de discussões embasadas
e levando em consideração opiniões divergentes,
construindo consensos para avançar.
5. A IMPORTÂNCIA DAS METODOLOGIAS ATIVAS
NA CONSTRUÇÃO DOS CONHECIMENTOS
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Aprendizagem baseada em projetos
Segundo Fernando Hernández e MontSerrat Ventura
(1998), o desenvolvimento de projetos na escola
favorece a construção de conhecimentos significativos
e autônomos. Para os autores, o projeto é uma forma
de organizar a aprendizagem ou os conhecimentos
escolares, adotando como aspectos essenciais o
conhecimento globalizado e a aprendizagem significativa.
A ideia é usar os temas cotidianos e os saberes populares
como ponto de partida, e, muitas vezes, também de
chegada, para as aprendizagens escolares, dando um
novo sentido e significado para os conteúdos científicos
e culturais que a escola trabalha. Esse conhecimento
produzido visa à formação ética dos(das) estudantes e à
transformação do mundo em que vivem, auxiliando-os a
desenvolverem a cidadania.
5. A IMPORTÂNCIA DAS METODOLOGIAS ATIVAS
NA CONSTRUÇÃO DOS CONHECIMENTOS
A base do trabalho por meio de projetos é a pesquisa,
tem como finalidade o equilíbrio entre o pensamento
científico e o desenvolvimento humano. Durante o
desenvolvimento do projeto, o enfoque deve ser a
articulação da informação necessária para resolver um
problema, que é o disparador de sua realização.
Assim, as aulas de EO podem ser um momento
importante de formação dos(as) estudantes como
cidadãos(ãs), nas quais eles(as) poderão realizar suas
pesquisas de forma a desenvolver um trabalho que
enfatize:
• a construção de estratégias;
• a comprovação e justificativa de resultados;
• a criatividade;
• a iniciativa pessoal;
• o trabalho coletivo;
• a autonomia para enfrentar desafios.
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Estratégias para o Ensino Híbrido
Uma possibilidade de uso de metodologias ativas
é o planejamento de atividades de Ensino Híbrido,
alternando aulas presenciais e remotas, se for o
caso, por meio do desenvolvimento de trilhas de
aprendizagens. Ao traçar esse percurso é possível utilizar
estratégias diferenciadas. Aqui abordaremos o uso da
sala de aula invertida e a rotação por estações.
Sala de aula invertida
Com o termo em inglês - flipped classroom - tem como
arcabouço os ambientes virtuais. Os(as) estudantes
acessam os conteúdos previamente on-line, para
que o tempo em sala de aula seja utilizado de forma
mais dinâmica e otimizada. Ambiente a ser aplicado:
presencial, alternando com ferramentas virtuais. Os(as)
estudantes podem utilizar recursos diversos, como
tutoriais, imagens, podcasts, programas e todas as
ferramentas que o ambiente virtual proporciona.
Rotação por estações
A forma como o espaço da sala de aula é organizado
pode tanto promover como limitar as aprendizagens.
Na rotação por estações, o ambiente da sala de aula é
dividido em vários "cantos", cada um preparado para
uma prática diferente. Dependendo do tamanho da
turma, os(as) estudantes podem passar juntos por todas
as estações ou o(a) educador(a) pode dividi-los(as) em
grupos menores, que fazem um rodízio pela sala em um
determinado tempo. Nesse caso, cada estação deve
ser independente da outra. O ensino por rotações
de atividades pode ser desenvolvido em aulas de, no
mínimo, 45 minutos, pois isso permitirá que grupos
passem por pelo menos três estações, dedicando
15 minutos a cada uma. Em aulas mais longas, o(a)
educador(a) poderá aumentar o tempo em cada uma
ou criar novas estações.
5. A IMPORTÂNCIA DAS METODOLOGIAS ATIVAS
NA CONSTRUÇÃO DOS CONHECIMENTOS
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Aulas Estruturadas
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O Caderno de EO contém sugestões de atividades
que têm por objetivo orientar os(as) educadores(as)
a como auxiliar o(a) estudante na sua organização de
estudos, para que possa desenvolver, cada vez mais, sua
autonomia de aprendizagem.
As aulas do Caderno de EO foram organizadas por ano
e incluem técnicas de estudos variadas e temáticas
diversas. O(a) educador(a) poderá utilizar as temáticas
propostas ou substituí-las por outras e até mesmo
ampliá-las, o que torna o material flexível. Cada aula
é apresentada em etapas, indicando os materiais
necessários, tempo, organização, as competências
relacionadas e traz também sugestões de avaliação,
indicando o que o(a) educador(a) pode considerar e
encaminhar em cada momento da aula.
Textos, imagens e fichas foram sugeridos para cada
aula. Todos podem ser em formato digital para que
o(a) educador(a) possa fazer as adequações que
achar necessárias antes de imprimir e entregar aos(às)
estudantes. Os materiais também podem ser usados
6. AULAS ESTRUTURADAS
sem a necessidade de impressão, pois os(as) estudantes
podem utilizar seus próprios materiais para registros
e algumas propostas podem ser projetadas. No caso
de ensino remoto, as fichas podem ser adaptadas para
formulários em ferramentas gratuitas.
No quadro-síntese a seguir podemos perceber que
há, de maneira geral, uma sequência lógica entre as
propostas das aulas e dos anos, em uma progressão
das aprendizagens, aprofundando as competências.
Os sublinhados, marcações e palavras-chave são base
para as demais técnicas. Além disso, algumas técnicas
específicas possuem níveis diferentes de complexidade.
Observe, por exemplo, que a técnica de resumo se inicia
como nível básico no primeiro ano, se aprofunda para
resumo indicativo e informativo no segundo ano e,
depois, no terceiro ano, é apresentado o resumo crítico.
Por outro lado, não é obrigatório que as técnicas sejam
desenvolvidas nesta ordem, é apenas uma sugestão.
Estudantes que não receberam essas orientações
anteriormente, no 1º ou 2º ano, necessitarão de uma
apresentação dos conteúdos não vistos.
Alguns dos textos apresentados nas atividades
podem ser considerados longos para leitura em
aula, especialmente quando há mais de um texto
proposto. Fica a critério do(a) educador(a) escolher
e dimensionar o desenvolvimento dessas atividades
e de outras, que ele(ela) poderá adaptar ou criar.
O tempo descrito é apenas uma estimativa, que
precisará ser adaptado para cada realidade. A
mesma observação cabe para a organização
dos agrupamentos, que deverá ser pensada em
cada contexto, em relação ao número total de
estudantes das diferentes turmas. Os materiais
sugeridos poderão ser substituídos de acordo com a
disponibilidade e as necessidades da unidade escolar,
bem como para contextos presenciais, híbridos ou
remotos.
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Agenda Pessoal
Tema das atividades e das técnicas de estudos
Aula 1º Ano: 2º Ano: 3º Ano
Aula 1
Estudo
Elementos da OE
Formas de estudar
Resumo - revisão Fichamento de citação
Aula 2
Rotina de estudo semanal
Leitura panorâmica
Leitura de investigação
Tópicos
Paráfrases
Fichamento bibliográfico
Aula 3 Plano de estudos para avaliações Fichamento - introdução Projeto - introdução
Aula 4
Sublinhados
Marcações
Palavras-chave
Do esquema ao texto Questionamento de texto
Aula 5
Esquema básico
Esquema de borda
Esquema gráfico
Tabela resumo Ferramentas digitais de apresentação
Aula 6 Resumo básico
Resumo indicativo e
Resumo informativo – introdução
Resumo crítico
Aula 7 Estratégias de estudo Resumo informativo – continuidade Projeto - continuidade
Aula 8
Mapas mentais manuais
Mapas mentais digitais
Cartas de estudo manuais
Cartas de estudo digitais
Projeto - finalização
Quadro-síntese
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Estudo
Orientado
1º Ano
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ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 1 – EU E OS ESTUDOS
OBJETIVOS
• Refletir sobre a importância do estudo.
• Conhecer histórias de pessoas que 		
mudaram suas vidas com o estudo.
• Apresentar elementos da aula de
Orientação de Estudos.
• Identificar características pessoais de
estudo.
MATERIAIS UTILIZADOS
• Pequenos pedaços de papel.
• Textos da Atividade 1 (um por grupo).
• Tabela 1: Ficha – Meu perfil de estudo
(uma por estudante).
DURAÇÃO
• 2 aulas de 50 minutos cada.
Aula 1 – Eu e os Estudos
Atividade 1 Competências/Bncc Etapas Duração Organização Materiais
Estudo & Vida
8 - Autoconhecimento e autocuidado
9 - Empatia e cooperação
10 - Responsabilidade e cidadania
PARTE 1 – Estudar para quê? 10 min Coletiva
-
PARTE 2 – Por que você estuda? 15 min
Individual
Coletiva
Pequenos pedaços de papel
(por estudante)
PARTE 3 – Estudo, vida e sociedade 10 min Coletiva Grupal
Textos 1, 2 e 3 ou 4
(cada um para os
dois grupos)
Atividade 2 Competências/Bncc Etapas Duração Organização Materiais
O Que É
Orientação
De Estudos?
1 - Conhecimento
8 - Autoconhecimento e autocuidado
PARTE 1 - Orientação de Estudos é... 10 min
Individual
Coletiva
Pequenos papeis
PARTE 2 - Elementos do
Orientação de Estudos
10 min Coletiva Quadro 1 (para projetar)
Atividade 3 Competências/Bncc Etapas Duração Organização Materiais
Eu & Meus
Estudos
8 - Autoconhecimento e autocuidado
9 - Empatia e cooperação
PARTE 1 - Meu perfil de estudo 10 min Individual
Tabela 1: Ficha – Meu
perfil de estudo
PARTE 2 - Pensando
formas de estudar
30 min
Grupal
Coletiva
Tabela 1: Ficha – Meu perfil
de estudo(por estudante)
Quadro-resumo
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Atividade 1 – Estudo E Vida
COMPETÊNCIA GERAL DA BNCC
8 – Autoconhecimento e autocuidado
Conhecer-se, compreender-se na
diversidade humana e apreciar-se
9 – Empatia e cooperação
Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução
de conflitos e a cooperação
10 – Responsabilidade e cidadania
Agir pessoal e coletivamente com
autonomia, responsabilidade,
flexibilidade, resiliência e determinação
DESENVOLVIMENTO
Para iniciar as aulas de Orientação de
Estudos, os estudantes são estimulados a
iniciar reflexões sobre a importância dos
estudos e como isso pode influenciar suas
• Depois, peça que os estudantes leiam em
voz alta as suas repostas e expliquem,
brevemente, a sua motivação para estudar.
• Oriente os(as) estudantes que coloquem no mural
as respostas agrupadas por semelhança. (Para
melhor otimização do tempo é interessante fazer
uma divisão entre aquele que já está motivado pelo
seu PV e aquele que ainda não tem esse foco muito
claro – momento de reflexão/o agrupamento deve ser
mediado pelo professor com a participação de todos)
• Auxilie os(as) estudantes a identificarem e
comentarem quais os tipos de repostas foram mais e
menos frequentes e porque acham que isso ocorreu.
PARTE 3 – Estudo, vida e sociedade (15 min)
• A última pergunta é: O estudo pode ajudar a mudar
a vida de uma pessoa ou da sociedade? Por quê?
• Deixe que os(as) estudantes falem suas opiniões
e que relatem se conhecem alguém que
modificou a sua vida por causa dos estudos.
escolhas e o seu Projeto de Vida. É o momento de
pensarem sobre como estudam e conhecerem histórias
de pessoas que mudaram suas vidas com o estudo.
Caso sinta necessidade, esta aula pode ter mais tempo
para cada parte e, assim, se desdobrar em outras aulas.
PARTE 1 – Estudar para quê? (10 min)
• Inicie a atividade perguntando aos
estudantes: Estudar para quê?
• Nesse momento, oriente os estudantes para
que pensem no estudo de maneira geral,
focando no porquê as pessoas estudam.
• Escreva na lousa, as ideias dos estudantes e
solicite que comentem sobre os resultados.
PARTE 2 – Por que você estuda? (15 min)
• Agora, pergunte: Por que você estuda?
• Em seguida, distribua pequenos pedaços de
papel e peça que os estudantes escrevam os
seus motivos para estudar, um em cada papel.
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 1 – EU E OS ESTUDOS
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Atividade 1 – Estudo E Vida
Opção 1
• Distribua os três pequenos textos para
seis grupos lerem ou peça que três
estudantes os leiam em voz alta.
• Converse com os(as) estudantes sobre
a influência dos estudos na vida de cada
uma dessas pessoas e as mudanças que
ocorreram na vida delas, na família e na
sociedade com base nessas escolhas.
Foto: Nasa (adaptada)
Foto: The New York Times (adaptada)
Foto: By Demosh
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 1 – EU E OS ESTUDOS
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Acompanhado da mãe, Jan Koum imigrou para os Estados Unidos em 1992. Ambos saíram da
Ucrânia para escapar do clima antissemita que pairava sobre o país. Com 16 anos, o jovem
Koum passou a trabalhar como faxineiro em uma mercearia enquanto a mãe ganhava algum
dinheiro cuidando de crianças. Em 1997, ele dividia o seu tempo com os estudos na Universidade
Estadual de San Jose e um emprego de analista de segurança na Ernst & Young. Em 24 de
fevereiro de 2009, Jan Koum criou a WhatsApp Inc. Só que o aplicativo foi um verdadeiro fiasco.
Quando o WhatsApp começou a fazer sucesso como serviço de mensagens, a empresa passou
a receber um volume gigantesco de e-mails pedindo expansão para outras plataformas.
Adaptado de ALECRIM, Emerson. Dez anos de WhatsApp: como o serviço de mensagens conquistou o mundo. Disponível em:
<https://tecnoblog.net/280423/whatsapp-dez-anos-historia/>. Acesso em abr. 2020.
Clique para baixar o
conteúdo da página
Foto: The New York Times (adaptada)
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Apesar de seus pais não apoiarem suas decisões profissionais, a
indiana Kalpana Chawla estudou engenharia aeroespacial e se mudou
para os Estados Unidos a fim de se tornar uma astronauta. Em 1997,
fez seu primeiro voo e ficou conhecida por ser a primeira mulher
indiana a ir para o espaço. O feito a tornou famosa em seu país, onde
inspirou diversos jovens a perseguir o sonho de ser um cientista.
LOPES, Larissa. Conheça 10 mulheres que mudaram a história da ciência mundial. Disponível
em: <https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2018/03/conheca-10-mulheres-
que-mudaram-historia-da-ciencia-mundial.html>. Acesso em abr. 2020.
Foto: Nasa (adaptada)
Clique para baixar o
conteúdo da página
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Foto: By Demosh
Clique para baixar o
conteúdo da página
Laureada com o Prêmio Nobel da Paz de 2004, a professora queniana
Wangari Maathai aliou políticas de preservação ambiental ao progresso
feminino de seu país. Um de seus principais feitos foi o Movimento do
Cinturão Verde, fundação que remunera mulheres africanas ao incentivá-
las a plantar árvores para combater o desmatamento e desertificação da
região. As Nações Unidas estimam que cerca de 900 mil mulheres tenham
colaborado com o projeto, que as ajuda a sustentar suas famílias.
LOPES, Larissa. Conheça 10 mulheres que mudaram a história da ciência mundial. Disponível em:
<https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2018/03/conheca-10-mulheres-
que-mudaram-historia-da-ciencia-mundial.html>. Acesso em abr. 2020.
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Atividade 1 – Estudo E Vida
Opção 2
• Imprima o texto sobre a vida de Marcelo
Carneval e peça para que um(uma)
estudante leia ou distribua um texto deste
a cada um dos grupos de estudantes para
que possam ler em grupos.
• Converse com os(as) estudantes sobre
a trajetória de Marcelo, sua relação com
os estudos e quais mudanças ocorreram
na vida dele, na família e na sociedade a
partir dessas escolhas.
concurseirodefe.blogspot.com/2013/10/
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 1 – EU E OS ESTUDOS
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Clique para baixar o
conteúdo da página
Foto: By Demosh
Marcelo Carneval ajudava os pais em uma plantação, depois se tornou
vigilante e, com dedicação aos estudos e objetivos bem planejados, se
tornou juiz de Direito no Paraná. O texto traz elementos importantes
para se compreender as escolhas de vida que ele tomou, bem como
seus cronogramas de estudo e como os fez dentro da meta traçada.
O próprio Marcelo destaca que o essencial é o planejamento,
a persistência e a dedicação, não desistir nem renunciar.
Jornal Dourados News. Disponível em: <http://www.douradosnews.com.br/especiais/de-menino-
pobre-a-juiz-uma-trajetoria-de-lutas-pela-realizacao-de-um-s/439379/>. Acesso em abr. 2020.
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ATIVIDADE 2 – O QUE É
ORIENTAÇÃO DE ESTUDOS?
COMPETÊNCIA GERAL DA BNCC
1 – Conhecimento
Valorizar e utilizar os conhecimentos sobre
o mundo físico, social, cultural e digital.
8 – Autoconhecimento e autocuidado
Conhecer-se, compreender-se na
diversidade humana e apreciar-se.
Quadro 1 – Elementos da Orientação de Estudos
DESENVOLVIMENTO
Esta atividade tem o intuito de iniciar a discussão sobre o
que é Orientação de Estudos. Tem por objeto introduzir
a temática e indicar as características principais desse
componente da parte diversificada do currículo.
PARTE 1 – Orientação de Estudos é... (10 min)
• Entregue pequenos papéis para cada estudante e peça
que completem a frase: Orientação de Estudos é...
• 	Solicite que os(as) estudantes relatem o que escreveram
no papel e vá anotando as ideias principais na lousa.
PARTE 2 – Elementos do Orientação
de Estudos (10 min)
Coloque na lousa alguns dos elementos relativos às aulas
de Orientação de Estudos (Quadro 1), explique cada um
deles e estabeleça relação com o que os(as) estudantes
conversaram anteriormente, indicando semelhanças,
diferenças e esclarecendo dúvidas.
ORIENTAÇÃO DE ESTUDOS
• Meio de garantir tempo, ambiente e recursos
adequados para estudar.
• Momento no qual os estudantes deverão
aprender a estudar.
• Localizar as dificuldades de aprendizagem
encontradas e buscar soluções para superá-las.
• Espaço para conhecer técnicas de estudos, fazer
tarefas, pesquisar, ler, tirar dúvidas, discutir
assuntos em grupos, revisar conteúdos.
• Momento para estabelecer rotinas e prioridades
de estudo próprias de cada estudante.
Clique para baixar o
conteúdo da página
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 1 – EU E OS ESTUDOS
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ATIVIDADE 3 – EU 	
E MEUS ESTUDOS
COMPETÊNCIA GERAL DA BNCC
8 – Autoconhecimento e autocuidado
Conhecer-se, compreender-se na
diversidade humana e apreciar-se.
9 – Empatia e cooperação
Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução
de conflitos e a cooperação.
DESENVOLVIMENTO
Agora os(as) estudantes serão estimulados(as) a
refletir sobre algumas características em relação ao
seu modo de estudar.
PARTE 1 – Meu perfil de estudo (10 min)
• Explique aos(às) estudantes que eles irão fazer as
primeiras reflexões sobre o seu perfil de estudante.
• 	Distribua a ficha da Tabela 1 para os(as) estudantes e peça
que a preencham de maneira silenciosa e individual.
• 	Optando por uma metodologia que contempla as tecnologias,
elabore um formulário do Google Forms para apoiar esse processo,
propiciando o desenvolvimento da competência 5 da BNCC.
PARTE 2 – Pensando formas de estudar (30 min)
• Organize pequenos grupos para que os(as) estudantes possam trocar
essas informações e conversar sobre as semelhanças e diferenças em
cada uma das situações. Os(as) estudantes podem fazer sugestões
uns(umas) aos(às) outros(as), principalmente nos casos em que
alguém tenha dúvida ou identifique que precisa melhorar em algo.
• De maneira coletiva, peça que os grupos apresentem as
características em comum que observaram e quais as sugestões
feitas pelos(as) demais colegas que lhes foram úteis.
TABELA 1: Ficha – Meu perfil de estudo
A parte final do item 3 da ficha serve para que os(as) estudantes completem
com suas estratégias pessoais de estudos para além dessas sugestões.
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 1 – EU E OS ESTUDOS
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AVALIAÇÃO
Para cada parte da aula, é possível fazer observações
específicas e registros que serão fundamentais para
acompanharcada estudante ao longo das aulas.
ATIVIDADE 1 – ESTUDO E VIDA
PARTE 1
Após o registro coletivo na lousa, registre, na tabela a seguir, as três
ideias mais citadas pelos(as) estudantes. Outra opção, seguindo
a utilização de ferramentas de interatividade mobile para essa
atividade, é utilizar, por exemplo, o Edupulses, contemplando o
desenvolvimento da competência 5 da BNCC.
PARTE 2
Após a elaboração do mural, tire uma foto
como forma de registro e consulta.
PARTE 3
Observe qual relação os(as) estudantes estabelecem entre estudo,
futuro profissional e suas vidas. Anote as possíveis inconsistências
de argumentação, as expectativas e as dúvidas dos(as) estudantes.
Isso pode servir de base para propor discussões futuras. Tente
perceber qual o nível de relação que fazem entre sonho e realidade.
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 1 – EU E OS ESTUDOS
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AVALIAÇÃO
Para cada parte da aula, é possível fazer observações
específicas e registros que serão fundamentais para
acompanharcada estudante ao longo das aulas.
ATIVIDADE 2 – O QUE É ORIENTAÇÃO DE ESTUDOS?
PARTE 1
Anote as respostas de alguns(algumas) estudantes durante a
introdução do assunto “Orientação de Estudos é...”. Enquanto
escrevem, circule pela sala de aula e observe as opiniões dos(as)
estudantes, ficando atento para perceber quem se aproxima da
ideia de Orientação de Estudos e quem ainda tem muitas dúvidas.
Uma tabela pode ser utilizada para este registro.
TABELA 3 – Orientação de Estudos é...
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 1 – EU E OS ESTUDOS
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AVALIAÇÃO
Para cada parte da aula, é possível fazer observações
específicas e registros que serão fundamentais para
acompanharcada estudante ao longo das aulas.
ATIVIDADE 3 – EU E MEUS ESTUDOS
PARTE 1
Circule entre os(as) estudantes e observe o que anotam e o que
conversam com os(as) demais colegas. Observe quem faz sugestões
pertinentes para enriquecer as discussões ou para ajudar um(uma)
colega. Veja também quem apresenta dúvidas sobre a aula, que
devem ser esclarecidas. Ter dúvidas e fazer colocações adequadas
é fundamental para o aprendizado. Faça anotações das principais
sugestões e dúvidas indicadas pelos(as) estudantes. Depois, leia
cada anotação (Ficha da Tabela 1) para compreender, até esse
momento, quais são suas ideias a respeito das formas de estudar.
Essa aula poderá ser realizada integralmente no modelo
remoto ou de forma híbrida, de acordo com o funcionamento
da unidade escolar. Sugere-se que as propostas coletivas
sejam realizadas em salas do Google meet, com links enviados
previamente para cada grupo. Todas as fichas que no contexto
presencial provavelmente serão impressas, poderão ser feitas
como formulário para preenchimento remoto, como indicado
na aula (Google forms – ferramenta gratuita)
Possibilidades
de realização no
modelo remoto
TABELA 3
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 1 – EU E OS ESTUDOS
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SUGESTÕES DE LEITURA
WENDEL, Fernanda.
Estudar. Qual é o Segredo?
São Paulo: Ática, 2008.
CASTRO, Cláudio Moura. Você sabe estudar?
Quem sabe estuda menos e aprende mais.
São Paulo: Penso editora, 2015.
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 1 – EU E OS ESTUDOS
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SUGESTÕES DE FILMES
Mãos Talentosas, de Gifted Hands, 2009.
Este filme é uma verdadeira história de superação, mostrando que é
possível alcançar nossos sonhos. Ben Carson, interpretado por Cuba
Gooding Jr, é um menino pobre de Detroit, que sempre levou uma vida
desmotivada, já que tirava notas baixas e não tinha perspectivas de um
grande futuro. O que ele e os que estavam ao redor não esperavam era
que ele se tornaria um neurocirurgião de fama mundial.
Os filmes podem ser um bom recurso para auxiliar os(as) estudantes a refletir sobre as dificuldades
que enfrentam suas limitações, mas também podem ajudá-los a compreender melhor os seus
sonhos, estimular a persistência e a construção de seus Projetos de Vida.
O Sushi dos Sonhos de Jiro, de David Gelb, 2011.
O documentário retrata a vida de Jiro Ono, proprietário de um renomado
restaurante em Tóquio. O projeto de vida dele era a busca pelo sushi
perfeito. O documentário mostra as estratégias que ele usou para
alcançar seu objetivo, como seu planejamento detalhado, a dedicação,
o estudo de novas técnicas, a superação de si mesmo e a observação
cuidadosa. O filme também aborda temas como vocação e envolvimento
emocional com o trabalho. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=unzSq-FsE5I>. Acesso em abr. 2020.
Desafiando Gigantes, de Alex Kendrick, 2006.
Grant Taylor, o treinador de um time fraco de futebol americano, corre
o risco de ser substituído após seguidas temporadas ruins. Ele decide,
então, mudar sua estratégia para chegar à vitória. O filme permite a
reflexão sobre como enfrentar problemas diversos, como a limitação
de tempo ou dinheiro, o desemprego e até a tripla jornada, com base
no planejamento e força de vontade. O filme mostra que persistir não é
sinônimo de insistir. A cada reprovação, é preciso refazer os planos.
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 1 – EU E OS ESTUDOS
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ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 2 – INICIANDO UMA
NOVA CAMINHADA
OBJETIVOS
• Identificar as disciplinas que precisam
investir mais tempo para estudar.
• 	Organizar tabela de rotina semanal de
estudo.
• 	Conhecer e aplicar técnicas iniciais de
leitura: leitura panorâmica, investigativa
e orientada.
MATERIAIS
• Tabela 1: Tabela de rotina semanal (para
projeção).
• Texto 1 (uma cópia para cada estudante).
• Dicionários.
• Acesso à internet ou materiais de base
para compreensão do Texto 1.
DURAÇÃO
• 2 aulas de 50 minutos cada.
Aula 2 – Iniciando uma Nova Caminhada
Atividade 1 Competências/Bncc Etapas Duração Organização Materiais
Organizando
os Estudos
8 - Autoconhecimento
e autocuidado
PARTE 1
Foco nos Estudos
25 min
Individual
Coletiva
-
PARTE 2
Rotina semanal
25 min
Coletiva
Grupal
Tabela 1: Sugestão
de rotina semanal
Atividade 2 Competências/Bncc Etapas Duração Organização Materiais
Primeiras
técnicas de
leitura e estudos
2 - Pensamento científico,
crítico e criativo
PARTE 1
Leitura panorâmica
25 min
Individual
Coletiva
Texto 1
PARTE 2
Leitura de investigação
25 min
Individual
Grupal
Coletiva
Texto 1: Textos de apoio
Informações da internet
Quadro-Síntese
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ATIVIDADE 1:
ORGANIZANDO OS ESTUDOS
COMPETÊNCIA GERAL DA BNCC
8 – Autoconhecimento e autocuidado
Conhecer-se, compreender-se na
diversidade humana e apreciar-se.
DESENVOLVIMENTO
PARTE 1: Foco de estudos (25 min)
O(a) estudante do Ensino Médio irá lidar com
algumas novidades, próprias desse nível
de ensino, e enfrentará muitos desafios ao
longo dessa nova fase de aprendizagem.
Por isso, um bom planejamento pode ajudar
na organização de seus estudos. Quando
ele(ela) estabelece uma rotina, consegue
otimizar o seu tempo e administrar as
atividades da escola e da vida pessoal.
O que estudar mais
O que já tenho mais
conhecimento
Química Biologia
Matemática Física
Língua Portuguesa História
- Geografia
O primeiro passo é auxiliar os(as) estudantes a
identificarem, até o momento, as disciplinas nas
quais têm mais facilidade e as em que precisam
estudar mais, que será o seu maior foco de estudo.
1. Peça que os(as) estudantes escrevam,
individualmente, quais são essas disciplinas.
2. Converse com os(as) estudantes, de forma coletiva,
sobre quais são as disciplinas que precisam estudar
mais e porque acham que isso acontece.
3. Registre as disciplinas que os(as) estudantes
indicaram e seus principais comentários. Esses
registros deverão ser compartilhados com o(a)
Coordenador(a) Pedagógico(a), Educadores(as)
Coordenadores(as) de Área ou equipe gestora
responsável, para que estes compartilhem com
os(as) demais educadores(as).
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 2 – INICIANDO UMA NOVA CAMINHADA
 


	54. 54 | 220  Caderno de Estudo Orientado - Pernambuco
ATIVIDADE 1:
ORGANIZANDO OS ESTUDOS
PARTE 2 – Rotina Semanal (25 min)
Após a identificação das disciplinas que necessitarão de
maior dedicação, o(a) estudante poderá fazer o seu
planejamento inicial de estudos.
1. Inicie perguntando aos(às) estudantes qual a rotina
diária deles e se nessa rotina eles dedicam um tempo
para o estudo além da escola. Em seguida apresente a
TABELA 1: Tabela semanal de rotina de estudo como
exemplo, mas cada estudante vai elaborar a sua, com
adaptações, de acordo com a sua realidade.
2. É importante colocar toda a rotina escolar e pessoal,
para que o(a) estudante consiga se organizar e distribuir
todas as suas atividades da semana. Horários para
lazer, descanso e locomoção, dentre outros, devem ser
incluídos no planejamento. Chame a atenção para o fato
de que o tempo destinado a cada atividade pode variar.
3. Converse com os(as) estudantes sobre a importância
de ter pelo menos um horário reservado para estudar
em casa e, caso necessário, também nos finais de
semana. Na sugestão a seguir, existem cinco horas de
estudo durante a semana e duas no final de semana.
Oriente-os(as) para reservar esse tempo principalmente
às disciplinas que precisam estudar mais.
Na aula 2, uma rotina de estudos mais detalhada será
desenvolvida.
4. Em uma roda, os(as) estudantes podem explicar para
os(as) demais como foram as suas escolhas e quais as
dúvidas ainda possuem. É importante que todos façam
sugestões e que seja um momento não somente de
organização, mas de compromisso em se dedicar a essa
rotina, mesmo que, mais tarde, ela sofra alterações.
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 2 – INICIANDO UMA NOVA CAMINHADA
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Agenda Pessoal
HORÁRIO SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM
5h – 6h Acordar & café Acordar & café Acordar & café Acordar & café Acordar & café - -
6h – 7h Locomoção Locomoção Locomoção Locomoção Locomoção - -
7h – 12h Aulas Aulas Aulas Aulas Aulas - -
12h – 13h20 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço - -
13h20 – 16h Aulas Aulas Aulas Aulas Aulas - -
16h – 17h Locomoção Locomoção Locomoção Locomoção Locomoção Estudo -
17h – 18h Jantar Jantar Jantar Jantar Jantar Estudo -
18h – 19h Descanso Estudo Descanso Estudo Estudo - -
19h – 20h Estudo Lazer Estudo Lazer Descanso - -
Tabela 1
Tabela de rotina semanal
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ATIVIDADE 2: PRIMEIRAS
TÉCNICAS DE LEITURA E ESTUDOS
COMPETÊNCIA GERAL DA BNCC
2 – Pensamento científico, crítico e criativo
Exercitar a curiosidade intelectual e utilizar
as ciências com criticidade e criatividade.
DESENVOLVIMENTO
Ao longo das aulas de EO, algumas
técnicas de leitura e de estudos serão
trabalhadas. Desenvolver habilidades de
leitura, compreensão e interpretação de
texto é uma das ferramentas que auxiliam
os estudantes em seus estudos. Lembre-se
de envolver os estudantes público-alvo do
atendimento educacional especializado e
avalie a necessidade de apoio do professor
do AEE para possíveis adaptações.
Conforme Rosenblatt, cada leitura é uma transação
que ocorre entre o leitor e o texto em um determinado
momento e lugar. (...) O sentido não está pronto nem
dentro do texto, nem dentro do leitor, mas surge
durante a transação. (ROSENBLATT, 2004, p. 1369).
PARTE 1: Leitura panorâmica (25 min)
Uma técnica bastante empregada para se realizar a
compreensão e interpretação inicial de um texto, e
que auxilia o estudante a construir esse sentido, é
a leitura panorâmica, seguida da utilização de um
dicionário e da análise de termos em um contexto.
1. Distribua o TEXTO 1, um para cada estudante,
e peça que façam uma breve leitura (leitura
panorâmica), de maneira geral, apenas para
identificar as partes do texto e, principalmente,
qual é o assunto principal.
2. Depois, solicite que o leiam individual e
silenciosamente, com mais atenção.
3. Pergunte o que entenderam, de maneira geral, e
quais as dificuldades que enfrentaram ao lê-lo.
4. Explique que, para compreendermos um texto de
maneira mais eficaz, se faz necessário cerca de três
leituras:
• Leitura panorâmica: leitura de maneira geral, leitura de algumas
partes do texto, com o objetivo de identificar a ideia principal.
• Leitura de investigação: leitura feita para se compreender
cada parte do texto, prestando atenção ao que não entendeu,
sejam palavras isoladas ou termos e expressões, que
adquirem sentido se situadas dentro de um contexto.
• Leitura orientada: agora, com as dúvidas de vocabulário e
contextos esclarecidas e com atenção a uma pergunta, o(a) estudante
pode voltar ao texto para tentar responder a essa questão.
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 2 – INICIANDO UMA NOVA CAMINHADA
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ATIVIDADE 2: PRIMEIRAS
TÉCNICAS DE LEITURA E ESTUDOS
COMPETÊNCIA GERAL DA BNCC
2 – Pensamento científico, crítico e criativo
Exercitar a curiosidade intelectual e utilizar
as ciências com criticidade e criatividade.
PARTE 1 – Leitura de investigação (25 min.)
1. Agora, peça que os(as) estudantes leiam
novamente e identifiquem as palavras
(Ex.: subordinação, nomos, nomarca, ...) ou
expressões e contextos (Alto Egito, encarnação
do deus Hórus, ...) que não entenderam,
marque-os ou circule-os e, utilizando
dicionários, escrevam seu significado.
2. Além disso, nesse momento, os(as)
estudantes podem acessar também a
internet ou consultar outros materiais para
entender alguns termos, expressões e contextos.
Como era a época retratada? Qual a organização
de sociedade que adotavam? O que produziam? As
etapas 1 e 2 representam a leitura de investigação.
3. Retome uma conversa coletiva e pergunte se o
conhecimento dessas palavras e termos os(as) ajudou
na compreensão do texto.
4. O próximo passo para uma leitura mais eficiente,
caso haja perguntas sobre um texto, seria o de ler
novamente, pensando em cada questão elaborada
(seria a leitura orientada). Nem sempre ocorre
esse tipo de leitura, o(a) estudante pode apenas
realizar a leitura panorâmica e de investigação para
compreender e estudar um texto, assim como foi
nessa atividade.
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 2 – INICIANDO UMA NOVA CAMINHADA
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AVALIAÇÃO
Para cada parte da aula, é possível fazer observações
específicas e registros que serão fundamentais para
acompanharcada estudante ao longo das aulas.
ATIVIDADE 1
PARTE 1
Observe as disciplinas que os(as) estudantes indicam
ter mais dificuldade e as justificativas, anotando os
relatos individualmente. É necessário encaminhar o
levantamento/resultado à equipe gestora. Desta forma,
os(as) educadores(as) conhecerão quais estudantes têm
mais dificuldade em suas disciplinas e poderão dar-lhes
uma atenção melhor.
PARTE 2
Veja as rotinas semanais elaboradas por cada estudante
para identificar se estão coerentes, se há momentos
para estudo, lazer e descanso, de maneira razoável e
equilibrada.
ATIVIDADE 2
PARTE 1
Anote os relatos dos estudantes sobre como foi a
leitura do texto, antes e depois do estudo do
vocabulário e contexto.
PARA LER
Para necessidade de adaptação
ao modelo remoto ou híbrido,
sugere-se que a primeira atividade
seja realizada de forma individual
assíncrona e enviada por email
ao(à) professor(a) de EO, que
poderá reorganizar a segunda
atividade, a partir das respostas
obtidas, com o grupo todo, em
momentos presenciais ou à
distância, em sala de aula virtual.
Possibilidades
de realização no
modelo remoto
O livro propõe caminhos, valorizando um método para balizar o esforço
de cada um no processo de aprendizagem envolvido, em que são
trabalhados diversos aspectos de metodologia científica de estudo.
ROSENBLATT, L. M. (2004). The transactional theory of reading
and writing. In R.B. Ruddell & N.J. Unrau (Eds.), Theoretical models
and processes of reading (5th ed., pp. 1363–1398). Newark, DE:
International Reading Association.
PICCINI, Leandro. Como fazer um Plano de Estudos Perfeito?
(Parte 1 de 2). Disponível em: https://estudareaprender.com/
como-fazer-plano-de-estudos-perfeito/. Acesso em abr. 2020.
RIBEIRO, Marco Aurélio de P. Técnicas de aprender: conteúdos e
habilidades. Editora Vozes, São Paulo, 2012.
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 2 – INICIANDO UMA NOVA CAMINHADA
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ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 3 – PROJETANDO
MEUS ESTUDOS
OBJETIVOS
• Ampliar a organização dos estudos.
• 	Organizar tabela de estudos para
as avaliações mensais/bimestrais/
trimestrais.
MATERIAIS
• Lista dos Objetos de Conhecimento dos
diversos Componentes Curriculares do
1º bimestre (um por grupo).
• 	Tabelas 1 e 2 (para projetar ou uma
cópia impressa).
DURAÇÃO
• 2 aulas de 50 minutos cada.
Aula 3 – Projetando Meus Estudos
Atividade Competências/Bncc Etapas Duração Organização Materiais
Rotinas de
Estudos
10. Responsabilidade
e Cidadania
PARTE 1
Detalhando a
rotina de estudos
60 min
Individual
& Coletiva
Equipamentos
Lista dos objetos do
Conhecimento/1º
bimestre
Tabela 1
PARTE 2
Plano de
estudos para
as avaliações
bimestrais
60 min
Individual
& Coletiva
Equipamentos para a
projeção da Tabela 2
Quadro-Síntese
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ATIVIDADE: ROTINAS
DE ESTUDOS
COMPETÊNCIA GERAL DA BNCC
10 – Responsabilidade e cidadania
Agir pessoal e coletivamente com
autonomia, responsabilidade,
flexibilidade, resiliência e determinação.
DESENVOLVIMENTO
Na aula 1, os(as) estudantes já apontaram
quais áreas do conhecimento apresentam
maior dificuldade de aprendizagem. Nesta
aula, os(as) estudantes poderão detalhar
essa observação, que servirá como base para
a elaboração de uma rotina de estudos.
PARTE 1: Detalhando a rotina
de estudos (50 min)
1. Mostre a TABELA 1 aos(às) estudantes e
explique que farão uma lista de objetos de
conhecimento que precisam estudar mais e os
que já têm certa segurança na aquisição desse
conhecimento.
2. Deixe algumas Listas dos Objetos de
Conhecimento dos diversos Componentes
Curriculares do 1º bimestre ou trimestre à
disposição dos grupos e solicite que cada
estudante elabore a sua tabela individual.
3. Oriente os(as) estudantes a identificarem
quais são os objetivos do período, quais
as habilidades e objetos de conhecimento
esperados para esse período e o que eles
percebem sobre suas dificuldades e avanços.
4. Faça um levantamento, de maneira coletiva,
dos assuntos mais citados pelos(as) estudantes e
converse sobre o porquê desse resultado.
O Que Estudar Mais
Componentes
Curriculares
Objetos do
Conhecimento
CIÊNCIAS DA NATUREZA
E SUAS TECNOLOGIAS
-Gases Nobres.
- Ligação Iônica.
- Íons dos elementos representativos.
-Propriedades dos Compostos Iônicos.
MATEMÁTICA E
SUAS TECNOLOGIAS
Locomoção
OUTROS Aulas
O Que Tenho Mais Conhecimento
Componentes
Curriculares
Objetos do
Conhecimento
MATEMÁTICA
-Equações do 1º grau.
-Equações do 2º grau.
CIÊNCIAS HUMANAS
E SOCIAIS
-Populações nômades e sedentárias.
OUTROS
EXEMPLOS
-
TABELA 1: Exemplo de preenchimento
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 3 – PROJETANDO MEUS ESTUDOS
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ATIVIDADE: ROTINAS
DE ESTUDOS
COMPETÊNCIA GERAL DA BNCC
10 – Responsabilidade e cidadania
Agir pessoal e coletivamente com
autonomia, responsabilidade,
flexibilidade, resiliência e determinação.
PARTE 2 – Plano de estudos para as
avaliações bimestrais (50 minutos)
Com base nas anotações da TABELA 1,
oriente os(as) estudantes a organizarem
seu plano de estudos do bimestre ou
trimestre, na TABELA 2.
A TABELA 2 pode prever uma rotina de
estudo de duas, três ou mais semanas,
dependendo da quantidade de tempo
disponível e da necessidade de estudo
detectada pelo(a) estudante. Quanto mais o(a)
estudante precisa estudar e quanto menos
tempo ele(ela) tem para isso, mais cedo ele
terá que organizar seus estudos.
1. Converse com os(as) estudantes sobre esse
tempo disponível e suas necessidades de
aprendizagem, para determinar quantas
semanas terá sua rotina de estudo.
2. Peça que preencham na tabela as datas das
avaliações dos componentes curriculares do 1º
bimestre ou trimestre.
3. Oriente-os(as) a colocarem os objetos de
conhecimento que mais necessitam de
atenção logo nas primeiras semanas da rotina
e que esse assunto se repita ao longo das
demais semanas.
4. Lembre-os(as) de que estudo requer
organização, revisão, esclarecimento de
dúvidas e exercícios e isso leva tempo. É o
famoso “não se estuda na véspera da prova”.
5. Para que a tabela funcione da maneira
mais real possível, peça que os(as) estudantes
consultem a sua tabela de rotina semanal
para verificarem quais os horários disponíveis
(ver aula 1).
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 3 – PROJETANDO MEUS ESTUDOS
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SEMANA DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB
1º
AULA DE EO
Função
polimonial
Conjunto-
imagem
Domínio
implícito
2º AULA DE EO
Função
polinomial
Conjunto-
imagem
Domínio
implícito
3º
AULA DE EO
Função
polimonial
Conjunto-
imagem
Domínio
implícito
Equação do
1º grau
4º
AULA DE EO
Função
polimonial
Equação do
1º grau
Conjunto-
imagem
Equação do
2º grau
Domínio
implícito
Função
polinomial
Domínio
implícito
5º PROVA MAT PROVA HIS PROVA GEO PROVA FIS PROVA LP
Tabela 2
Exemplo de preenchimento de plano de estudos e avaliações.
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PARTE 2 – Plano de estudos para as avaliações bimestrais (50 minutos)
Tomemos o exemplo da Matemática, de um(uma) estudante fictício:
• Note que os temas que precisam ser melhor estudados foram organizados
cinco semanas antes da avaliação e se repetem quatro vezes.
• “Equação do 1º grau” foi planejada para ser revista apenas duas vezes, pois
o(a) estudante já apresenta certa segurança nesse assunto.
• A “equação do 2º grau” foi anotada apenas como revisão, pois é o assunto
que o(a) estudante mais tem domínio.
• Fazer o mesmo procedimento para os demais componentes curriculares.
Isso é importante para que o(a) estudante tenha uma visão geral dos dias e
horários de que dispõe para estudar e da quantidade de assuntos, de cada
componente curricular, que precisa estudar mais ou apenas revisar.
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 3 – PROJETANDO MEUS ESTUDOS
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AVALIAÇÃO
PARTE 1 - Observe se os(as) estudantes
possuem clareza em identificar os objetos
de conhecimento que têm mais dificuldade
e mais facilidade ou se precisam consultar
a lista na base curricular.
PARTE 2 - Verifique se os(as) estudantes
contemplaram na rotina o que consideram
necessário estudar, sem se esquecer de
algo importante e sem exagerar no volume
de estudos e não conseguir realizá-lo.
Nas próximas aulas, retome com os(as)
estudantes a tabela para identificar se ela
está sendo cumprida e quais os ajustes
necessários.
Para necessidade de adaptação ao modelo remoto
ou híbrido, sugere-se que a parte 1 seja realizada
por meio de um formulário, individualmente
(Google forms - gratuito). O(a) professor(a) de EO
poderá extrair do formulário os assuntos mais
citados, para orientar a organização do plano de
estudos, na parte 2, seja ela remota ou presencial.
Possibilidades
de realização no
modelo remoto
PARA LER
RUIZ, João Álvaro. Metodologia científica: guia para
eficiência nos estudos. São Paulo: Editora Atlas, 2006.
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 3 – PROJETANDO MEUS ESTUDOS
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ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 4 – FAZENDO
ANOTAÇÕES DE LEITURA
OBJETIVOS
• Conhecer e aplicar técnicas de leitura
de texto: sublinhado, marcações e
palavras-chave.
MATERIAIS
• Quadros 1 e 2 (para projetar ou uma
cópia impressa).
• Quadro 3: Texto sobre aquecimento
global (um por grupo).
•	Quadro 4: Texto sobre efeito estufa e
aquecimento global (um por estudante).
•	Dicionários, e outros materiais para
consulta, ou internet.
DURAÇÃO
• 3 aulas de 50 minutos cada.
Aula 4 – Fazendo Anotações de Leitura
Atividade Competências/Bncc Etapas Duração Organização Materiais
Sublinhados,
marcações
e palavras-
chave
2 – Pensamento
científico, crítico
e criativo
4 – Comunicação
PARTE 1
Observando
registros de
leitura em textos
60 min
Coletiva
Grupal
Quadros 1 e 2 (para projetar,
disponibilizando uma
cópia impressa).
Quadro 3: Texto sobre
aquecimento global
(um por grupo).
PARTE 2
Realizando
registros de leitura
em um texto
60 min
Individual
Grupal
Coletiva
Quadro 4: Texto sobre efeito
estufa e aquecimento
global (um por aluno).
Dicionários e outros
materiais para consulta,
como internet.
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ATIVIDADE: SUBLINHADOS,
MARCAÇÕES E
PALAVRAS-CHAVE.
COMPETÊNCIA GERAL DA BNCC
2 – Pensamento científico, crítico e criativo
Exercitar a curiosidade intelectual e
utilizar as ciências com criticidade e
criatividade.
4 – Comunicação
Utilizar diferentes linguagens.
DESENVOLVIMENTO
Algumas das técnicas do QUADRO 1 já
foram aplicadas na aula anterior, como
a leitura para tomar conhecimento (que
chamamos de leitura panorâmica) e
a compreensão do vocabulário e dos
termos dentro de um contexto.
Nesta aula, iremos desenvolver mais
três técnicas de leitura (sublinhados,
marcações e palavras-chave). As
demais técnicas iremos trabalhar em
aulas posteriores.
Quadro 1
Autores, como Salomon (2004), Ruiz (1990), Lakatos e Marconi (1991), Medeiros (1991),
entre outros, sugerem alguns procedimentos para a atividade de sublinhar:
• Ler o texto para tomar conhecimento do assunto;
•	Esclarecer dúvidas quanto ao vocabulário, termos técnicos, etc.;
•	Reler o texto para identificar as ideias principais, as palavras-chave. Atenção para as palavras
coesivas (mas, porém, entretanto, no entanto...);
•	Reconstruir o parágrafo a partir das palavras e expressões sublinhadas;
•	Assinalar com uma linha vertical, à margem do texto, as ideias mais significativas;
•	Destacar com um ponto de interrogação, à margem do texto, as discordâncias, argumentos
discutíveis e passagens obscuras;
•	Ler o que foi sublinhado para verificar se há sentido;
•	Reconstruir o texto, em forma de esquema ou de resumo, tomando as palavras sublinhadas como base.
Outra forma de sublinhar é com canetas “marca-texto”, utilizando cores diferentes para estabelecer
um código particular.
Disponível em: <http://www.joinville.udesc.br/portal/educadores/cristala/
materiais/T_cnicas_de_Leitura.pdf>. acesso em abril de 2020.
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 4 – FAZENDO ANOTAÇÕES DE LEITURA
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ATIVIDADE: SUBLINHADOS,
MARCAÇÕES E
PALAVRAS-CHAVE.
PARTE 1: Observando registros
de leitura em textos (50 minutos)
1. Converse com os(as) estudantes sobre como eles utilizam
a técnica do sublinhado e outras marcações no momento
de ler ou estudar um texto.
2. Leia as indicações do QUADRO 1 junto aos(às) estudantes
e solicite que comentem as ações que já realizam.
3. Organize os(as) estudantes em pequenos grupos,
comente sobre as técnicas do QUADRO 2 e entregue um
exemplo de texto contido no QUADRO 3.
4. Peça que os(as) estudantes identifiquem a técnica do
sublinhado e outras marcações realizadas no QUADRO 3.
demais técnicas iremos trabalhar em aulas posteriores.
Quadro 2
A técnica de sublinhar é uma forma de estudo muito utilizada pelos estudantes e muito recomendada pelos autores de
metodologias, mas é uma técnica, muitas vezes, utilizada de maneira inadequada e, às vezes, realizada pelo estudante por mera
obrigação.
O estudante normalmente sublinha praticamente quase todas as frases de um determinado tópico, achando que tudo é
importante e não consegue identificar qual a ideia ou as ideias mais relevantes.
Algumas formas de estudo do texto podem ser sugeridas:
• sublinhar com lápis preto macio, para não danificar o texto;
• sublinhar com dois traços as ideias principais e com um traço as secundárias;
• sublinhar com outros formatos (ondinhas, por exemplo) para dar destaque a alguma palavra.
• usar canetas “marca-texto”, utilizando cores diferentes para estabelecer um código. Por exemplo: cor amarela, para as ideias
principais; cor rosa, para as ideias secundárias e cor azul, para as ideias que não estão tão claras ou geraram dúvidas.
	
As marcações auxiliam na retomada do texto e podem ser feitas de maneiras variadas:
• as anotações à margem do texto podem ser feitas com um traço vertical para trechos importantes e dois traços verticais para os
merecem ainda destaque.
• pontos de exclamação (!) podem indicar trechos relevantes e pontos de interrogação (?) indicar uma parte que requer atenção, pois
gerou dúvida.
• para marcar uma palavra ou expressão desconhecida, circule a palavra e escreva o seu significado ao lado, se ele for pequeno, e se
for um significado grande, coloque um asterisco (*) e escreva a explicação abaixo do texto.
• subpartes de algum assunto podem ser marcadas com números para indicar a sequência de uma ideia.
As palavras chave podem ser colocadas como síntese de uma ideia. Elas indicam a ideia principal da parte destacada e sintetizam um
trecho importante do texto. É excelente para uma nova leitura rápida do texto e para seu estudo.
É importante orientar os(as) estudantes para adotarem a técnica que mais lhes convier, estabelecer um padrão de comportamento e segui-lo.
Para isso, peça que continuem aplicando essas técnicas, em outros momentos de estudo na escola e na aula, para vivenciarem cada uma delas.
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 4 – FAZENDO ANOTAÇÕES DE LEITURA
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Quadro 3
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ATIVIDADE: SUBLINHADOS,
MARCAÇÕES E
PALAVRAS-CHAVE.
PARTE 2: Realizando registros
de leitura em um texto (50 minutos)
1. Entregue um texto do QUADRO 4 para cada estudante
e solicite que os(as) estudantes apliquem as técnicas vistas
nessa aula para o estudo do texto. Lembre-os também
das técnicas da aula anterior: leitura dinâmica e leitura de
investigação.
O(a) estudante não precisa usar todas as técnicas nesse
momento, mas é interessante experimentar o maior
número possível, desde que seja adequado ao texto.
2. Com os(as) estudantes em pequenos grupos, peça que
troquem informações sobre como eles fizeram a leitura e as
marcações no texto.
3. De maneira coletiva, solicite que os(as) estudantes
relatem semelhanças e diferenças entre as anotações,
indicando vantagens e desvantagens, bem como a sugestão
de marcações novas, feitas por eles(elas) próprios(as).
4. Solicite que afixem os textos no mural, para que
possam olhar, em outros momentos, como os(as) demais
estudantes fizeram seus apontamentos no texto e ampliem
seu repertório.
5. Apresente sugestões de links e outras fontes de
pesquisas aos(às) estudantes a fim de aprofundar os
conhecimentos quanto às técnicas estudadas.
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 4 – FAZENDO ANOTAÇÕES DE LEITURA
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Quadro 4
Efeito Estufa e Aquecimento Global
O efeito estufa é um fenômeno natural e possibilita a vida humana na Terra.
Parte da energia solar que chega ao planeta é refletida diretamente de volta
ao espaço, ao atingir o topo da atmosfera terrestre - e parte é absorvida pelos
oceanos e pela superfície da Terra, promovendo o seu aquecimento. Uma
parcela desse calor é irradiada de volta ao espaço, mas é bloqueada pela
presença de gases de efeito estufa que, apesar de deixarem passar a energia
vinda do Sol (emitida em comprimentos de onda menores), são opacos à
radiação terrestre, emitida em maiores comprimentos de onda. Essa diferença
nos comprimentos de onda se deve às diferenças nas temperaturas do Sol e da
superfície terrestre.
De fato, é a presença desses gases na atmosfera o que torna a Terra habitável,
pois, caso não existissem naturalmente, a temperatura média do planeta seria
muito baixa, da ordem de 18ºC negativos. A troca de energia entre a superfície e
a atmosfera mantém as atuais condições, que proporcionam uma temperatura
média global, próxima à superfície, de 14ºC.
Quando existe um balanço entre a energia solar incidente e a energia refletida
na forma de calor pela superfície terrestre, o clima se mantém praticamente
inalterado. Entretanto, o balanço de energia pode ser alterado de várias formas:
(1) pela mudança na quantidade de energia que chega à superfície terrestre; (2)
pela mudança na órbita da Terra ou do próprio Sol; (3) pela mudança
na quantidade de energia que chega à superfície terrestre e é refletida de
volta ao espaço, devido à presença de nuvens ou de partículas na atmosfera
(também chamadas de aerossóis, que resultam de queimadas, por exemplo);
e, finalmente, (4) graças à alteração na quantidade de energia de maiores
comprimentos de onda refletida de volta ao espaço, devido a mudanças na
concentração de gases de efeito estufa na atmosfera.
Essas mudanças na concentração de gases de efeito estufa na atmosfera estão
ocorrendo em função do aumento insustentável das emissões antrópicas desses
gases.
As emissões de gases de efeito estufa ocorrem praticamente em todas as
atividades humanas e setores da economia: na agricultura, por meio da
preparação da terra para plantio e aplicação de fertilizantes; na pecuária, por
meio do tratamento de dejetos animais e pela fermentação entérica do gado;
no transporte, pelo uso de combustíveis fósseis, como gasolina e gás natural; no
tratamento dos resíduos sólidos, pela forma como o lixo é tratado e disposto;
nas florestas, pelo desmatamento e degradação de florestas; e nas indústrias,
pelos processos de produção, como cimento, alumínio, ferro e aço, por exemplo.
Efeito Estufa e Aquecimento Global. Disponível em <http://www.mma.gov.br/
informma/item/195-efeito-estufa-e-aquecimento-global>. Acesso em abril de
2020.
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AVALIAÇÃO
Observe os textos afixados no mural e
identifique quais técnicas os(as) estudantes
usaram e se estão adequadas. Na próxima
aula, retome com eles(elas) as observações
que fez e oriente-os(as) com sugestões
ou peça orientação/dicas para um(uma)
professor(a) da área. Talvez esse(a)
professor(a) possa desenvolver um Roteiro
Orientado para a próxima aula.
Acompanhe, sistematicamente, o
desenvolvimento individual dos(das)
estudantes.
No caso de aula no modelo remoto ou de forma
híbrida, o professor poderá demonstrar como
sublinhar um texto, marcar, anotar palavras-
chaves, solicitando que os estudantes façam essas
atividades utilizando a aplicação https://pdf4me.
com/pdf-editor e, posteriormente, socializem os
resultados.
Possibilidades
de realização no
modelo remoto
PARA LER
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade.
Fundamentos da metodologia científica. São Paulo:
Editora Atlas, 2010.
Disponível também em https://docente.ifrn.edu.br/
olivianeta/disciplinas/copy_of_historia-i/historia-ii/china-
e-india. Acesso em abril de 2020.
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 4 – FAZENDO ANOTAÇÕES DE LEITURA
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ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 5 – QUAL É
O ESQUEMA AÍ?
OBJETIVOS
• Observar e comparar as principais
características dos esquemas.
• Elaborar esquemas básicos em bordas
de textos.
• 	Criar esquemas gráficos a partir de
textos.
MATERIAIS
• QUADROS 1 a 4 (uma cópia por grupo).
• 	QUADRO 6 (uma cópia por estudante).
• 	QUADROS 5 e 7 (Projetar na lousa).
• 	Sulfite A4.
• 	Dicionários.
DURAÇÃO
• 3 aulas de 50 minutos cada.
Quadro-Síntese
Aula 5 – Qual é o Esquema aí?
Atividade Competências Etapas Duração Organização Materiais
Entendendo
os esquemas
2 – Pensamento
científico, crítico
e criativo.
PARTE 1
Comparando
esquemas básicos
30 min
Grupal
Coletiva
Quadros 1 e 4 (um de
cada por grupo).
PARTE 2
Do texto ao
esquema
de borda
60 min
Coletiva
Individual
em Duplas
Coletiva
Quadro 5: esquema de
borda para projetar
Quadro 6: fontes
de energia não
renováveis (um para
cada estudante).
Dicionários
PARTE 3
Do texto ao
esquema gráfico
60 min
Coletiva
em Trios
Coletiva
Quadro 7: esquema
gráfico para projetar
Sulfite /A4 (um por trio)
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ATIVIDADE: ENTENDENDO
OS ESQUEMAS
COMPETÊNCIA GERAL DA BNCC
2 – Pensamento científico, crítico e criativo
Exercitar a curiosidade intelectual e utilizar
as ciências com criticidade e criatividade.
DESENVOLVIMENTO
Existem vários tipos de resumos.
Alguns deles são:
• Tópicos;
• Tabelas;
• Mapas mentais;
• Esquemas;
• Pequenos textos.
Toda sintetização de ideias e reorganização em outro
formato, com a finalidade de transmitir uma ideia
geral sobre seu sentido, pode ser considerada um
resumo. Sua elaboração requer leitura atenta, busca de
termos desconhecidos, compreensão do seu contexto,
desenvolvimento de sínteses, seleção de informações
essenciais, criação de símbolos, entre outros. Os resumos
podem agilizar uma revisão e auxiliar nos estudos.
Ao longo das próximas aulas, veremos o desenvolvimento
de alguns tipos de resumos.
Na aula anterior, vimos a técnica de sublinhar. A partir dela
é possível a elaboração de esquemas (tema dessa aula) e
resumos (assunto das próximas aulas). Fazer anotações
à mão, de formas variadas (sublinhados, esquemas,
resumos, palavras-chave e outros), auxiliam o(a) estudante
na reelaboração escrita de conceitos, ideias e teorias, de
forma sintética, que permitem uma melhor compreensão
e assimilação de conhecimentos variados.
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 5 – QUAL É O ESQUEMA AÍ?
 


	74. 74 | 220  Caderno de Estudo Orientado - Pernambuco
ATIVIDADE: SUBLINHADOS,
MARCAÇÕES E
PALAVRAS-CHAVE.
PARTE 1: Comparando esquemas básicos
(30 minutos)
1. Realize um feedback com os(as)
estudantes sobre alguns tipos de esquemas
que eles(elas) já pesquisaram em aulas
anteriores.
2. Organize os(as) estudantes em grupos
e entregue uma cópia de cada um dos
QUADROS 1 a 4.
3. Solicite que observem e comparem os
esquemas dos QUADROS, identificando
semelhanças e diferenças.
4. Depois, solicite que os(as) estudantes
relatem para o restante da classe, as
observações realizadas.
5. Oriente-os(as) a perceber que o primeiro
QUADRO apresenta apenas os itens básicos
das “relações ecológicas”; o segundo
amplia para os subitens e dá exemplos;
o terceiro, além de exemplificar, fornece
pequenas explicações e, o quarto e último,
apresenta relações em outro formato. Notar
também que os QUADROS 1 e 4 utilizam as
cores como forma de separar/agrupar os
elementos do esquema.
Quadro 1
Disponível em: https://sites.Google.com/site/desvendandoasrelacoes/. Acesso em abr. 2020.
ESTUDO ORIENTADO – 1º ano
AULA 5 – QUAL É O ESQUEMA AÍ?
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Quadro 2
SANTOS, Vanessa. O que são relações ecológicas? Disponível em: <https://brasilescola.
uol.com.br/o-que-e/biologia/o-que-sao-relacoes-ecologicas.htm>. Acesso em abr. 2020.
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Quadro 3
Ciências Relações entre os seres vivos – cap. 3 (6ª série). Disponível em: <https://slideplayer.com.br/slide/2317341/>. Acesso em abr. 2020.
 


	77. 77 | 220  Caderno de Estudo Orientado - Pernambuco
Quadro 4
Mapa Mental: Relações Ecológicas. Disponível em : <https://descomplica.com.br/blog/biologia/mapa-mental-relacoes-ecologicas/>. Acesso em abr. 2020.
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